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EM 
ANNUNCIO. 


Tendo cessado de ser no Porto correspondente 
da empreza da Gazeta dos, Tribunaes , e Revi 
Universal Lisbonense o-Sr. José Joaquim: Rodri- 
gues dos Santos : roga-se aos Senhores Assignan- 
tes dos dictos jornaes, que recebiam por inter- 
venção do mesmo , desculpem a demora até que 
haja quem o substitua, o que se espera será 
coma maior brevidade, e que por em quan- 
to'até que se indique essa pessoa; qualquer pa- 
gamento que pertendam fazer, o façam directa- 
mente para Lisboa , e. escriptorio da empreza , 
rua dos Fanqueiros n.º 82; ou a-demorem até que 
se publique quem 'é o novo correspondente no 
Porto. para 


EXPEDIENTE. 

No prinhtito numero daremos a carta do S 
iluminação de Lisboa, em que ow represes 
e as propostos empresarios do gaz acharão eguulmente factos 
Taciucinius para seu aproveitamento. -Annuncio que fazemos 
(não podendo publicar hoje a carta), para prevenção dos in- 
toressados aos quacs ficamos promptos para a mostrarmos desde 
já se lhes convier consultal-a. 

«= Para olitio mumero, tambem por falta de espaço hoje o 
artigo Sepulchro de Napoleão pelo Sr. João Maria Soeiro ; e 
ado Constante Leitor subre morgados, 

— Por nos ler chegado já tarde: fica transferido o juizo do 
Sr, Luiz Augusto Rebello da Silva, áceres do drama Brazia- 
Parda é sua representação, 

—eniva—— 


CONHECIMENTOS: UTEIS, 


EXCELLENTE ASPHALTO PORTUGUEZ. 
| Carta ao Esm.* Sr. Visconde de Vilarinho. 
3949, Jum. e Exmº Sr. — Como V. &x.? é tão 
animador da industria nacional e amigo de dar a co- 
mhecer. os productos que mais uteis e proveitosus são 
ao paiz; tomo a liberdade de lhe mandar uma amos- 
tra do Asphalto Natural, que, se extrahe da mina no- 
vamente descoberta na praia de Azecha , conselho de 
Alcobaça, conhecido debaixo. do nome de Asphalto Na- 
tural de Alcobaça , a fim de V, Ex.º poder vêr que 
é egual, senão superior, ao Asphalto Francez de Seys- 
sel, e ao mesmo tempo lhe mando um annancio pe- 
dindo-lhe o obzequio de dar a conhecer no tão acre- 
ditado jormal, de que V. Ex." é um dos mais distin- 
clos cullaburadores, as vantagens d'este novo ramo 
industria portugueza , O que será mais um motivo 
para me confessar com toda a estima e consideração, 
* anuito attento venerador e amigo obrigado 
— Illm.º e Exm.” Sr. Visconde de Villarinho de S. 
Romão. — Lisbya 20 de fevereiro de 4845. — Marquez 
da Bemposta, Subserra. 
sobre a pedra asphaltica e beluminosa da mina 
d' Alcobaça descoberta no amno de 1843. 

O bitume conhecido debaixo do nome: de pedra as- 
phaltica ou asphalto de Seyssel, ha muitos annos que 
se achou-em França, e foi applicado a infinitas obras 
com“ extraordinario proveito: o seu uso se derramou 
por toila a Europa. A Inglaterra, Allemanha, Russi 
Malia, Portuga), e outros estados do globo, tem im- 
portado esta produeção da industria da Franca, e 0 

FEVEREIRO — 27 — 1845, 


bom exito das muitas experiencias que se fizeram Leve 
approvação geral. 

No anno de 1843 se descobriu na praia de Azecha 
em Valle de Paredes, concelho de Alcobaça uma mi- 
na da; mesma casta de bilume, e ainda superior 20. 
de Seyssel por sua rigesa, e por conter uma purção 
maior de alcatrão mineral. 

As experiencias do dicto asphalto natural de Alco- 
baça foram já feitas em Lisboa, e as applicações que 
se fizeram no palacio de Bragança (rua do Thesviro 
Velho), nas reaes cavalhariças de Belem , na alfan- 
dega grande de Lishoa, na quinta do Farrobo, ete., 
ete., deram optimus. resultados , e mostraram que o 
asphalto portuguez natural é, pelo menos egual, se 
vão superior ao de Seyssel. E" evidente 0 proveito 
da exploração d'este excellente bitume, que será para 
Portugal um novo ramo de industria, cuja utilidado 
se acha sanccionada pelas seguidas experiencias man= 
dadas fazer, e approvadas pelas corporações scienti- 
ficas de' França: nas obras publicas desde o anno de 
1847. 

Muitas tentativas se tem feito para imitar o asphal= 
to natural com o bitume artificial ; mas nestas opera- 
ções o calcareo asphaltico tem sido substituido por ma- 
terises como cal, ara, e outras substancias, que 
vão Lendo aflinidade alguma com o alcatrão mineral, 
se separam delle com o tempo, e dão uma composi-' 
ção , que o sol abranda , e 0 frio racha. 

O asphalto natura] não tem estes inconvenientes ; pois” 
que logo depois de estendido toma toda a sua dureza," 
conservando porém certa. elasticidade que lhe per- 
milte amoldar-se sem se quebrar aos movimentos, que 
suffre 0 madeiramento , ou a alvenaria sobre que se 
applica e resiste perfeitamente ao andar ; de maneira 
que oscavallos, e as carruagens pódem passar por cima 
sem o quebrar. Elle é impenetravel à a e apezar 
de estar continuamente exposto ás injurias do tempo, 
em logar de se damuificar torna-se, por assim dizer , 
mais incorruptivel. 1 

A acção do ar o contrahe e consolida, sem o gretar 
nem derceter com os maiores calores do sol: elle 6 
muito mais proprio que nenbumajoulra coisa para ci- 
mentar as madeiras , pedras, pontes, tanques , cis- 
ternas, chafarizes e outras obras hydraulicas. Elle pre- 
serva dos ratos, dos reptís, do gorgulho, e da bumi- 
dade as tercenas, celleiros, e armazens que servem 
de deposilo aos generos, que à humidade e os bichos 
deterioram, e deverá ser tambem procurado para pas- 
seios, lageamentos., eiras, cavalhariças, ele., ete., 
porque tem além de outras vantagens, a de não neces- 
sitar de reparação alguma. 

Convém. tambem muito para lageas de adegas, e 
depositos, de vinhos e aguas-ardentes por ter a vanta- 
gem—1.º de poderem rollar alli barris sem receio de 
arruinar 0 lagedo — 2.º não baveudo humidade no só- 
lo, é mais segura a conservação das vasilhas — 3.º no 
caso de algumas vasilhas verterem o liquido que escôa, 
póde aproveitar-se, se houver o cuidado de dar os de- 
“clivios necessarios ao pavimento, e de collocar alli do 
distancia em distancia reservatorios ou depositos ; por- 
que não tendo o asphalto (depois de applicado) gosto 
vu cheiro, não póde alterar a qualidade dos liquidos, 
que contém. 

A asphalto nateral applicado sobre os madeiromen- 
tospreserva as partes que cobre da filtração das aguas 
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e do caruncho:com menos despeza, doque 'se tem po- 
dido alcançar recorrendo à Lelha , ou aos metaes 
empregados “até hoje y a sua duração não temfim, é à 
reparação de que póde necessitar em consequencia da 
damnificação  inevitavel de todos os edificios ou por 
um caso aceidental, se faz com muita facilidade: basta 
só removel-o, tornal-o a derretere collocal-o ; tem egual- 
mérite à gtande vantagem de pesar menos sóbre os edi- 
ficios, e de evitar por isso a despeza de um madeira- 
mento mais forte, e por consequencia mais caro, e de 
resistir aos effeitos dos ventos, e temporaes. 

Os empresarios que obtiveram do governo de Sua 
Rogestade “a concessão da mina de Alcobaça, tendo 
recebido os materiaes para se poder pór-em pratica es- 
té novo é tão “vantajoso ramo deindustria portugueza, 
“annunciam” que “as' pessoas que se quizerem utilisar 
delle, deverão dirigir-se ao escriptorio da empreza”, 
rua direita do Arsenal n.º 7, 1.º andar. 


“ GEVADINHA E MODO DE A DESCASCAR. 
Condescendendo com os nossos rogos, teve-o Sr. 
Tinelli a bondade de escrever o seguinte artiguinho e 
de consentir que em seu nome o pul ssemos, por 
ser, diz elle, tão simples a invenção d'esta machina, 
que não seria pura maravilhar que já na arca de Noé 
se servissem d'ella : simples ou não , jal ou não, 
como é ulile nova para nós, ao publico a apresentamos, 
Como, um novo presentinho do Sr. Tinelli, euma prova 
mais: de' quanto elle estrangeiro se interessa na prospe- 
ridade d'este reino, 
3980 “Ha muitas variedades de cevadinha, a Hor- 
“deum» de Linneo, « Orgev em francez, « Orzo» em ita: 
Jiano, e « Dasley» em inglez. As principaes são Hor- 
deum distichon, ou cevadinha d"Allemanha »queéa 
mais conhecida em Portugal. A Hordeum seoeriton,, 
+ que é mais rija que a precedente, serve tambem para 
“fazer pão. Mas a qualidade que é cultivada com o'major 
proveito na Italia, e nos departamentos meridionaes da 
França, e é optimo supplemento do arroz, é 'o Hor- 
“deumicoleste de Linneo: orge ne dos francezes. E'um 


“grão maior e mais ublongo que o du cevadinhá geralmente 


“conhecida em Portugal, e dá duas colheitas por anno, 

O methodo seguido na Malia para tirar a pél 
“ou cascá d'esto grão é muito simples ede pouca despeza, 

Em “quasi todos os moinhos de aldeia ha duas pias 
rde granito ou de outra pedra, uma ao lado da outr: 
“em forma de morteiros ou graesde palmo e meio de dia- 
metro, cum dois palmos de profundidade e nºessesmor- 
teiros semelte a cevadinha, e dois eylindros de carva- 
Jho levemente convexos na extremidade, e de um diame- 
tro pouco menor que o dos morteiros : sendo movidos por 
“uma roda tocada por sgua, a braço, ou de qualquer ou- 
“tro modo , caem perpendicularmente sobre os mortei- 
os. A casca da cevadinha, que não é natnralmente 
muito rija , fende-se sob o peso e do motu continuo 
*dos cylindros, 'sem que o grão fique nem pouco nem 
muito quebrado. — Separa-se depois o grão da casca 
e do pó com joeira. Lo W. Tinelli. 
“PROCESSOS PARA RECONHECER OS VINHOS 

PRAUDULOSAMENTE CORADOS. 

3951 A côr dos vinhos tinetos provém da materia 

torante azul; espalhada nas pelhiculas de uvas “pro-. 


priamente pretas, que é avermelhado pelo acido livre. 


-do suco 'da' bva', ese vae idissolvendo á proporção 
“que este experimenta “a fermentação alceolica, & se 


————+ 
transforma em vinho: O sabor adstringente, que tem 
é devido ao acido tannico produzido pela fermentação 
do bagaço. Todavia o melhudo mais certo para verifi- 
car as córes dos vinhos consiste ; segundo M,' Néesde 
Esenbeck em faser duas. dissoluções: 1,% uma parte 
dealumeu, (pedra hume) em onze partes de agua 
distillada; a, 2.º uma parte de carbonato, de potassa 
(potassa do commercio) em oito “partes de agua dis- 
filiada. Ajuncta-se ão vinho, que se quer experimentar 
um volmhe/ egual ao séu da discolucão 1.º; depois vae 
se-misturandopoveo;a pouco a 2.º dissolução ; Lendo 
cuidado de não precipitar a-Lotalidade do alomen, A 
alumina precipitando-se une-se á materia corante do 
vinho, e dá com aquele, que tem uma côr natural 
uma especie delaca de um párdo escuro assimilhando- 
se mais ou-menos ao vermelho (corda borra); um 
excesso de aleali torna a dissolver “uma parte do pre- 
cipitado, e o'faz pardo acinzentado. Nos: vinhos: no+ 
vos, o precipitado formado nas circumstancias expen- 
didas mois acima, se distingue pela cor verde, que 
toma em contacto comum excesso de potassa. 

Segundo.oauctor, o vinho tinto com mistura -de um 
principio corante estranho apresenta com “o mesmo rea« 
gente, as cores seguintes : 

Vinho corado com a paponla dormideira:. precipa- 
ladô pardo atrigueirado, passando a negro por um ex- 
cesso de alcali. , y 

Vinho corado pelas bagas-do alfeneiro: precipitado 
roxo escuro, 

Vinho “corado pelas bagas da murta: preci 
pardo azulado. 

Vinho corado 
tado roxo, / | 

Vinho corado pelo páu do Brazil 
xo pardo. Tag o 

Vinho corado pelo páu da Indi ecipitado rosado. 

Emquanto á presença do acido lannico, ou taninho 
nos “vinhos: póde ser observada ' pela “dissolução dos 

s de peroxido de ferro, que muda à cor vermelha 
em negro pardo, ow negro violete, e pela precipita- 
São da solução de gelatina. 

Conclue pois o auctor de suas experienci queto- 
dos 'os vinhos, 'que, tractados pela solução do alumen 
(pedra hume) e da do carbonato de potassa  (potassa 


lado 


pelas bagas do sabugueiro: precipi- 
Vr7a TIRA 


precipitado ro- 


do'commercio, ) produzirem precipitados, azues, ro- 
Xos, ou rosados, devem considerar-se falsificados de 
cor artificial com materia estranha & cor propria do 


Vinho. Todavia o anctor egualmente observou, que, a 
materia corante das bagas do phytolacca de candria 
sé comporta como os reagentes com a materia corante 
dos vinhos, e que se torna muito dificil de q desco- 
brir nestes, Tsidoro José Gonçalves. 
APANHA DA AZEITONA E FABRICO DO 
AZEITE. , 
ALGUMAS OBSERVAÇÕES ÁCERCA DO AnTIGO 9823, com 
CLUIDO 4 FOLHAS 331, ASSIGNADO POR UM LAVRADOR . 
* DE TRAZ-0S-MONTES, s á . 
(Carta) Fai 
- 3952 A verrona do apontado artigo sobre chltura 
das oliveiras, varejo, apanha, e entulhação: d'azeito- 
ports pristiirges 
). Esta planta eresco 


no Algarve, e/Monchiques, tem ap- 
Plicação em medicina e não seria máv i suas proprio 
dades; tem grande uso nas artes, principalmente na lintnraria, 
Chama-se-lhe herva dos cachos da India, ou lintureira, Tem 
MA linda cor vermélha, o q am 
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2.º porque «a colheita “á mão só-póde ter Jogar para 
quem tiver um moinho, (isto é 6 até 7 canlaros de 
azeite ), quando alli ha quem colha 200, e «mais 
moinhos, ow moeduras. Pelas mesmas, razões, eu pos- 
so denominar oceano d'azeitonas 20 olivedo da Beira- 
baixa. — Ha por aqui quem emprega na colheita d'as 
zeitona mais de cem uperarios, e não acaba esse sers 
viço em menos de 2-até 3 mezes, — Ha muitos lavra- 
dores, que trazem ranchos de 50 até 60 pessoas, e 
eentos d'elles que colhem a sua azeitona com 20 até 
30 individuos, — Ha tambem quem colha de mil até 
pertode tres milalqueires de azeite ; —varios proprietar 
rios recolhem 500 até 600 alqueires; — e muitos ha, que 
teem os seus 300 alqueires de azeite, — Ora todos 
usam da pratica de colher a azeitona á mão com es: 
cadas; grandes, e pequenos lavradores, O varejonão 
só deteriora a qualidade do azeite « mas damnifica as 
oliveiras. — Diccionario de Soares Franco já cilado. — 
Oliveira — Cap. 2.º secção 3.º —.» D'aqui se deve con- 
«cluir quão absurdo é o custame de varejar-as oliveir 
«ras; as pancadas, e a queda precipitada pizam  for- 
«Lemente as. azeitonas , que depo ilmente .apo- 
«drecem; apanhar á mão as azeitonas é uma operara 
«ção muito melhor, tanto as oliveiras, como par 
«as azeitonas. — À bondade do azeite de Aix depende 
«do modo dé apanhar as azeitonas á mão, deitam-se em 
«taboado, e em camada de pouca altura, onde se demora 
«24 até 48 horas, e logo se não moer, »— No Cap. 10." 
«cada folha nasua baze conserva , e alimenta um 
« gomo folear , ou fruclifero ;-a (infancia d'estes dura 
«quasi dois aúnos, —— O varejo estraga muitos d'estes, 
we por consequencia não deve baver fructo no anno 
«seguinte, — Demais a eascá-de muitos ramos fica pi- 
«zada , e conluúdida , e por isso muitos d'elles, sec- 
«cam, emorrem e. — Diz Dalla-Bella Mem, sobre a cul- 
«turadas oliveiras parte 3.º cap; 4.º-— «No estio não 
«subsistem sobre a oliveira senão duas porções.de paus 
«guarnecidos de folhas , isto é, o pau de dois annos 
«que por então: é pau de fruclos; e:o pau do mesmo 
«ano, que-sé carrega de ores em abril e maio, se- 
«guinte.» — Ora bem patente-fica, que varejando nós 
.em novembro, dezembro e janeiro, esst inhos . 
sendosquebrados, não florecerão na proxima primave- 
ra. e então não haverá fructo. — 

eme , Sr. Lavrador, uma vara mui grossa , e 
ja, puxada por dois vigorosos braços. d'um as- 
selvajado campónio «contra arvore , symbolo da 
paz, e que elle quer despojar do fructo, no menor 
Lempo possivel, é quantas vezes 30 desafio com 0s0u- 
tros trabalhadores! ! pergunto, essa vara, não deitar; 
baixo muitos mais ramos eraminhos, doque a mão do 
trabalhador , quevae colhendo a azeitonade ramo em 
ramo , applicando-lbe' ma escada?! Ora, mesmo, 
quando o que colhe à mão. qnebrasse um tamo, (o 
que ás vezes succede , e não costuma, serva miudo ,) 
esse , porque ha-de conter maior' copia de raminhos do 
que loda, a arvore !?/Porque logica a parte ba-de con- 
tér mais gomos fructiferos,. do que o todo ?, Demais esse 
suposto ramo quebrado sendo cortado com a podia, é 
alisado o golpe, nenhum prejuizo-causa á arvore; ou- 
tro visihho o substitue.. Nas; margens do Zezere, con- 
celho do: Fundão , costumam os azeitoneiros, levar, um 
pau-com certo gancho, com que chamam asi os ramos 
desviados: para os-colherem, — Olhe-se, para uma oli- 
-veira miseindo ver-se-ha despida de, folhas,  apresen- 

= 


na. vem que-seimpugna a-dactrina: corrente, e scien- 
tifica: dos Srs. Verissimo, e Forrester sobre aquelles 
processos agrarios y incitou-me a ante o publico, 
corfoborar; os sabios 'conselhos  d'aquelles, ilustrados 
observadores, com a exposição da pratica geralmente 
seguida n'este districto de Castello Branco, que é 
“conforme -ao que recommendam os dictos Senhores; e 
que muitos sábios haviam ensinado — assim Dalla-Bel- 
da, -eseu annotador Trigozo. — Diccionrio d' Agricul- 
tura extrahido do Rosiers por Soares Franco eto. etc. 

Em 15 municípios ú'este districto se colhem á mão 
com escadas as azeitonas em centos ,; e centos de mi- 
Mares d'oliveir: muitas d'ellas tão altas e corpu- 
s— Limpam-se, e pódam- 
mesmas de modo , que'sem dilliculdade se faz 
a colheita á mão , sacudindo-se «apenas com uma pe- 
«quená vara as sumidades, ou cocucutos das arvores mais 
elevadas, e alguns ramos, (mas raros são), onde 
ão podem encostar as escadas por serem elles delg: 
dos, e fracos. Todos os lavradores querem a sua azei- 
+ona moida nos primeiros oito dias em-que a colhem, 
e:a:maior parte d'ella vaedo olival para o lagar, ex- 
«cepto:a dos donos de lagares, que pelo errado enigo- 
do de alguns alqueires de: azeite; que: lhes: ganha o 
lagar , desfazem primeiro “o dos freguezes: deixando 
“a suapara o fim: — assim o azeile d'estes ferior 
em qualidade. — D'esta pratica resulta, que as nossas 
eliveirasno fim da colheita estão bem vestidas de ra- 
mos , e viçosa folhagem; succedem-se muitas veres 
colheitas sabundantes , sendo rarissimas as estereis, 
quando nos fertillissimos: campos da Estremadur: 
mos arredotes «de Coimbra são alernadas, o que: se 
attribue ao varejo, 

O nosso aí ésexcellente, rivalisa com o melhor 
da Malia, e França, “e porvisso é muito acereditado' no 
“Porto “(para onde: exportamos: quanto nos sobeja: do 
nosso consâmmo ;) é muito estimado em Lisboa nas 
melhores:mezas. -D'onde resulta, que os conselhos «dos 
Srs: Verissimos, e Forrester, para: que se colha a 
«azeitona à -mão com escadas , não é um sonho, mem 
o resultado d'experiencias por elles feitas no seu j; 
dimsinho ou no seu quintal (como avança “o Sr. 
Lavrador ); nem é tão pouco um argumento de me-, 
morpara maior; fica a ser um argumento de parida-, 
“de, o de analogia: — assim como no districto de Cas- 
dello; Branco se desfructum à-mão centos, e centos de 
milhares de oliveiras com escadas, 2ssimna provincia de” 
Traz-os-Montes se póde introduzir a mesma pr 4 
+/Vejamus como argumenta contra isto co Sr. Lavra 
dor — «Quem collocado-no meio d'essas -veigas: do 
««mais forte olivedo:, cercado “de olivaes vinfindos , 
«quem: haveria, que no: meió d'este oceano de azei- 
setonas ; “se  alrevesse a aconselhar, que 'secolhessem cá 
memão!! quando logo, que chega a maluração.. 
«lavrador precisa de juntar 30 e mais operarios, | 
m pelo systéma das varas gastam mezes! e que seri 
ese fossem 'apanhadas 'á mão sobre a arvore! !. .pare- 
«eceque o/Sr. Verissimo-falla para quemtiver menos 
«idesum moinho! wu" essa bypolhese, “sim, julgamos exe 
sequivel a sua' doetrina ; mas se o lavrador tiver d 
«zentos',ou mais moiúhos !?» a 
--10:Sr. Lavrador de Traz-os-Montes julga-se auetori- 
sado a chamar oceano d'azeitonas aos olivaes de sua, 
provincia. 1.ºporque o lavrador mecessita' de juntar, 
am rancho -de-30, ou mais:operarios para o varejo —, 
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—+ 
« impregnada de azeite: —e como à putrefação ou se. 
« não dá. on se se dá nõovlhe destroe algumas das 
«suas qualidades oleaginosas. etc, » 

Eu não presumo, que o Sr.Lavrador intente fuzer 
relrogradar a sciencia agfonomica, nem que seja des- 
tituido dos conhecimentos desta bella sciencia; mas o 
que sustento , e vou demonstrar, é que as-suvsasser- 
cões a este proposito estão em contradicção com o- 
principios e experiências, que trazem os distinctos 
agronomos :— entre muitos Dalla-bella — é seu -annos 
tador Trigozo, — Dice. extrahido de Rosiers por; Soa- 
res Franco etc; ; e que era mister, que o-Sr. Lavra- 
dor-em vez de asserções lão contrarias á sciencia,; nos 
apresentasse experiencias “(citas com- exacção., pois 
em quanto assim o não fizer , não espere, que arsua 
doetrina se propague em menoscabo «das bellas expe- 
riencias de sabios accreditados, e dos: sensatos Lavra- 
dores que observam ,.e reficiem. 

Diz o cit. Dice. extrabidode Rosiers, Oliveira; == 
Cap. 2.º sece. 3! -— mA casca é que conserva os [rue- 
«tos... «Se a Lirarmos:, aquelles se alletamemira- 
« 2zão do contacto do ar,e por Lempo sescorrompem. 
« D'aqui se deve concluir quão: absurdo é tarejar-as 
« Oliveiras, as-pancadas e-a queda, precipitada pi- 
zão fortemente as azeitonas, que depois disto facil. 
mente apodrecem;— No Cap. 10.º: a azeitona pizada, 
e metida nas tulhas por muitos dias fermenta eo 
seu azeite sabe rançozo.— No Cap. 
é um defeito maior. 
lonas desde o primeiro dia da apanha «até o fim, 
menos mal seria, se as azeitonas estivessem muito 
estendidas. — Com o proprio pezo vão calcando umas 
sobre as outras. O calore a fermentação se de- 
senvolvem ; e Rosiers diz, qne-se o não experimen- 
tára,, não crera que eram tão fortes, Por um (hep- 
mometro de Reaumur em uma tulha;; no fim de 5 
dias o calor chegava a 36.º.» Ora nasdornas d'el- 
vas nos annos em que a fermentação foimais Lumul- 
tuosa, nunca o calor subio a mais do 20.º — « Rosier 
mandou 30 lagar estas azeitonas , e a-sua baganha 
lançava um cheiro vinozo, e picante; havia entre 
ellas camadas de bolor; o azeite que setirou foi mui- 
to máu. Que devemos pensar das azeilonas, que es- 
tão nas lulhas mezes inteiros !! Rozicrs verificou por 
Si mesmo, que o methodo vulgar dava-más: conse- 
Diz mais —o fumo;, que-sahe dy) mente 
quando se remechem, designa que 
a fermentação é já muito forte e que-osoleo está al- 
terado. Mais — diz que a hondade do azeite de Aix 
depende... .do pouco tempo, que medea entreia 
apanha e a/moedura etc. Neste mesmo sentido; e 
theor escreve Dalla-Bella na sua memoria da manufa- 
tura de e. — Então a sciencia estabelece uma 
propozição inteiramente contraria á do Sr. Lavrador 
« de Traz-os-Montes. — 4 azeitona junta na, tulha apo- 
| « drece e fermenta quando ahi se demora , e resulta 
«della azeite de má qualidade, e exhala geirovicio- 
«zo, epicante.»— Ora seé agradavel o cheiro ousde- 
sagradavel isso não quesliono eu; póde agradarao Sp, 
Lavrador ; assim «como o do tabaco, não me agrada 
a mim, e é summamente grato a, nívita gente. » 

Dalta-Belia mostra muito hem que d'azeitonaamon= 
toada sahe d'envolta com agua .ruça algum, azeite ;-e 
o calorico produz a exhalação do. azeite, o queelledo- 
monsira com experiencias Dem terminantes, us 


tando o aspecto de um esqueleto ; olhe-se para a olivei- 
ra colhida à mão, e ver-se ha bem provida de ramos, 
eheiy de vida, e de belleza. 

Eis-aqui o que a esse respeito diz o Sr, Lavrador 
de Traz-os-Montes. —« Alguns querem, que o que- 
«bramento dé pequenos ramos causado pelas varas, 
«em vez de prejudicial, seja ntil; consideram-no co- 
«mo uma poia. (Ora isto em verdade lá lhe pareceu 
«ie mais, e accrescenta) Conhecemos, que uma vare- 
«jadara feita pur homens asselvajados , que deixe as 
«oliveiras em arvores seccas, será prejudiciallissima 
«mas a presença do dono deve obstar: ese nós d 
«xamos a diligencia á deseripção dos rústicos , maior 
“será o estrago, que causarão colhendo a azeitona á 
«mão, do que conta mesma vara, porque puxarão 
«pelos ramos , e quebral-os-hão , não esses raminhos, 
«que a vara quebra, massim grandes ramos. » — A sua 
asserção alfronta o senso commum; e a razão que dá 
escandalisa, Encontra a doctrina de todos os agrono- 
mos, que acima deixo transcripta em resumo; enão 
mo levo a mal, que: lhe diga, que este seu gabado 
methodo de' varejo é bem similhante ao dos sel geus 
de que nos falla Montesquieu : «que para colherem o 
frúcto cortam a arvore pelo pé. Basta de varejo, que 
até no papol me cnoja , e arrépia. 

Mas pelo que leio no artigo, à fl, 331 — Culta- 
ra das oliveiras—o Sr, Lavrador crê pouco, ou na- 
da na poda e limpesa das olivaira! poisjescreve as- 
Sith —« Responderemos, que 'a theoria de obrigal-as 
«a crescer de um determinado modo, de uma fó 
«ma differente da natoral seria impra 
«do não seria, prejudici 
com thesonra de jardineiro. 

Em qualquer tratado de cultura d'oliveiras, ahi na 
memoria de Dalla-Bella pag. 3.º achará o Sr, Lavra- 
dor explicação minuciosa é clara do que pergunta. 
A sua mesma experiencia lhe terá ensinado os effeitos 
da poda. Dirija-se esta com o intuito de as tornar ap» 
tas, é commodas: para serem colhidas á mão; o que, 
não se consegue com a thesoura do jardineiro. Não. 
queremos sujeitar a arvore, que vive em liberdade nos 
campos ao martirio, e lractos da arvore de jardins. 
Ajudem; por meio da poda a sua forma natural 
arredondada ; e quando a sua summidade (vulgarmen- 
to encoruto) vai crescendo muito pa: Ito,  cortemo-. 
Ja. Se da copa da arvore sahem alguns os álterando 
e desmanchando a forma orbicular da Oliveira sejãone- 
cessariamente amputados. Aqui temos escadas de 20 
e 30 degrãos, que alcançam á maior altora-das Oli- 
veiras; e se algumas ha tão elevadas e empertigadas 
nos profundos va » apenas lhes varejamos os altos 
€ apanhamos a maior parte dellas á mão. Nem ha ra- 
2ão, para que sé trate mal toda a arvore, só por que se 
não pode fazer o beneficio da colheita á mão atoda ella. 

Passemos agora a analysar o que o 8r. Lavrador diz 
a respeito da entulhação d'azeitona : diz cousas, que 
siço por cá dizer a alguns do vulgo; mas, que ain- 
da não li em agronomo algum ; coisas que se eu não 
arreceara ofender o amor proprio do Sr. Lavrador e 
mesmo O seu patriotismo , que o move (assim como a 
mim), a entrar nesta discussão, eu classificaria de 
absurdas. — Ei-las ahi— «A aseitona junta na talha 
« pela qualidade oleosz , que possue, nem apodrece, 
« nem fermenta ; pelo menos não exhala máu cheiro; 
* nem azeda , expele a agua ruça, e fica só a polpa 
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A 2 asserção do Sr. Lavrador, é —«a azeitona 
ve aquece é verdade, é isto um facto , mas é uma 
condição. sine qua non, della fundir em azeite. — 
Aqui (em Tras-os-Montes) espera-se. que a azeitona 
“a aqueça a fim de começar e feitura do azeite.»—Ora 


*a 


a sciencia jestabelece sobre boas experiencias a asser- 
«ção oposta á do Sr. Lavrador. — O facto d'aquecer, 
e fermentar a azeitona diminue a quantidade, e dete- 


rivraja qualidade do azeite. —O Sr. Lavr: 
de que destroe esta asserção , — quando 
» experiencia diuturna tem mostrado aqui, que quan- 
rende 


bro do azeite, que produz o moinho d'azeitona do 
pobre, a qual está bem arrumada, e, bem arejad: 
Ora Sr. Lavrador, a razão por que lhe dá maior 
porção d'areile essa moedura d'azeitoua, tiradas d'uma 
tulha muito quente, grande e alta é bem obvia, E" 
porque quando, tem medido 32 alqueires dessa azei- 
tona em torção e bolorenta, leva alli mais de 48al- 
queires d'azeitonas; — quero dizer para fazer esse 
moinho de 32, alqueices seriam necessarios 48 alquei- 
res pelo menos d'azeitonas frescas, que pela demo- 
ra na tulha;se reduzem a muito menor volnme, já 
pela almofeira « que vae sahindo dellas, como pela 
evapuraçãos como tambem pela compressão ete, ete. 
Por tanto a mpparencia, o illude. Ora faça o Se. Las 
vradorça seguinte experiencia, e talvez depois mu- 
“de de opinião. 
«oo Meça. para uma tulha 5 ou 6 moinhos no 1.º e 
2º. dia da colheita, meça outra tanta. tambem aca+ 
badade apanhar ;—leve uma destas porções logo a 
moer ,—e mande a outra porção no fim de Gmezes, 
e veja qual: lhe dá mais e melhor azeite. Faça a ex- 
peciencia só com a mira na verdade ,— seja a azeito- 
na d'umbas as porções de bua funda , d'igual medi- 
da; e feita no mesmo lagar. Ea tenho feito por vezes 
esta experiencia e achei que se perde um decimo do 
azeite demorando-se a azeitona na lulha mais de um 
mez, e lão perfeitamente estou conven da vanta- 
jem e conveniencia de moer a azeitona assim que se 
vae colhendo ; que no meu lagar faço primeiro a mi- 
nha azeitona que a dos freguezes, contra a pratica de 
quazi todos os donos de lagar. As minuciosas e exacs 
tas experiencias de Dalla-Bello neste objecto nos “ar- 
redores de Coimbra provam o que levo dito. O Sr. La- 
vrador de Tras-os-Montes me releve a vehemencia e 
calor com, que tenho impugnado suas doetrinas ; bem 
vê que não posso Leranimo de ofender uma pessoa 
que se acha envolvida no mystertoso anonimo. E seja 
quem fór acecite a minha consideração e estima. 
Castello Branco 10 de fevereiro de 1845. 

Fernando da Costa Cardozo Pacheco e Ornellas. 


2, VANTAGENS DAS EXPOSIÇÕES. 
«395320 axsriruro americano, que sá conta vinte 
anuos de existencia, e já encerra mais de 1300 so- 
ejos,, jhomens dus mais illustres nas sciencias,. pas ar= 
tes quem tados os ramos da agricultura lheoricae prali- 
talvez a corporação que maiores .ser' 
lóaus Estados-Unidos pelo impulso dado à indusiria, 
difundindo pur todos os méios os conhecimentos uteis e 
€s movos:descobrimentos por cure as classes dos me- 
chanicos e agricultores. Fe 
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Em. oulnbro passado fez esta nobre corporação a sua 
XVII exposição de novos inventos, de machinasaper- 
feigoadas, de utensilios domesticos, e instrumentos me- 
chanicos, e de agricultura de todas as variedades; e 
de objectos de manufacturas do paiz, principiando 
nos pannos: finissimos de lã , velludos,, e fitas de se- 
da , até os. bonitos, de Natal para as creanças , €,05 
presentinhos de estréas para o dia do anno bom, 

A exposição fez-se como nos annos precedeutes em 
Nova-York, 

Dos jornaes americanos. e principalmente do Neto- 
York Weekly Sun culligimos os factos. seguintes , que 
poderão sugerir porventura alguma idéa proveitosa á be- 
nemerita sociedade portugueza promotora da industria. 

Os objectos expostos , sem contar as muitas  diffe- 
rentes produeções d'agricultura, passaram de tres mil. 
Mais de 400:000 pessoas visitaram, a exposição , dan- 
da uma receita de obrade duzentos mil crusados. Nos 
dias 17 e 18 deontubro houve grande assembléa (Mass- 
meeting) nas casas do instituto dos cultivadores da se- 
da, onde se tomaram varias resoluções para animar 
este importantissimo ramo de industria. Mais de 300 
pessoas d'entre as mais notaveis dos Estados-Unidos as- 
sistiram áquella funeção, ., » 

.de.22 do mesmo mez , depois de uma elo- 
allocução do, Exm.º Sr. General, Tallmadge 
presidente do instituto, fez-se no meio de um immen- 
so concurso de puyo, a solemne distribuição dos pre- 
mios , consistentes em 32 medalhas d'oiro, 110 me- 
dalhas de prata, e mais de 300 diplo: honorificos. 

Na repartição d'borti-agricultura distribuiram-se os 
premios seguintes. Pelos melhores garanhões (cavallos 
para-casta) Sumedalhas de prata .e 5 diplomas. Pelas 
melhores cguas 2 medalhas de prata e 2 diplomas. Pe- 
las melhores. mulas 1 medalha de prata, e dois diplo- 
mas, Pelos melhores, bois, vaccas,e vitellas 6 meda- 
lhas de prata e 42 diplomas. Carneiros, e merinós 5 
medalhas de prata e 16 diplomas, Galinhas, perús , 
palos etc, 2 medalhas de prata e 5 diplomas. Queijo, 
manteiga e leite 2 medalhas de prata e, 2 diplomas. 
Para um imenso numero de diferentes produeções 
d'horti-agricultura 25 medalhas de prata e 69 diplo- 
mas. Para novos inslrumenos d'agricullura, on aper- 
feiçoados 4. como charruas , cullivadores,, excava- 
dores, descascadores de milho , machinas pari i 
gar palha, vegelnes etc. , etc. , duas medalhas d 
21 de prata e 71 diplomas. « 

+ Taes são 9s meios , com que uma nação 
ha só 70 annos não chegava a 4 milhões, de indivi- 
duos, eque agora conta 20 milhõesde povoação. 
ter um exercito regular de tropas, nem, um exercito 
de diplomaticos, taes são os meios, com Os Que essa 
grande nação está completando a obra da a verdadeira 
independencia. L. W., Tinelli 
QUESTÃO SOBRE ANDAR CERTA OU ERBA- 

DA À PASCHOA D'ESTE ANNO, 
[Carta] ,1 05, 
Lisboa 16 de fevereiro de 1845. 

3954 , Tespo, eu onvido dizer a varias pessoas que 
a fulbiba do presente anno de 1845 dava a festa de 
Pasthoa 8 dias antes d'aquelle em que devia ter Ju- 
gar, julguei que era um gracejo, mas.como houvesse 
quem me allirmasse que na verdade a folhinha estava 


errada, quiz indagar a verdad, e eis o que pud, r. 
No Manuel d'applications malbématigues, usuelles 
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dt amusantes, por T. Richard, 2.º edition, achei, 
no artigo Caléndrier. Jhigãs 

à La chose la plus importante à connaitre pour for: 
«mê? um calêndrier, est la date paschale, car fe jour 
« da Páques une fois déterminé, les fêtes mobilessont 
« tonnues et détermiinées, Le concile de Nicée a or- 
wdônnê qu'da célébrerail la fête de Pâques le diman- 
«che qui suit la pleine lune de Péquinoxe du prin- 
úlemps; eNe'peut être célébrie 35 jours différei 
«toujours compris entre le 22 mars el le 25 avril.» 
Bin seguida tracta o atictor da formula porque se tc- 
termina aquella festa movel: 

Na « Entycopedie desjennes étndiants etdes gens du 
monde, ou dittionnairo raisonné des connaissances 
huniaines, des mwurs et des passions, » li eu, na pa- 
Javta Calendrier, — k qa 
“ «Páques / de Phebreu pesach, passage; nom que 
«les Israclitos donnsient à Vagueaw, en mémoire du 
«passage de la mer Rouge. C'était la plas grand feto 
«chez les juils; c'est aussi la plus grande: Chez les 
wehréticus, « 4 ly sboo..R 

“a Suivait Je concile de Nicée, la pâques chrétienne 
a doit se cólébrer te dimônche aprês la pleine Jung 
«qui suit J'équinoxe du printemps ( 2t mars). Sila 
“e pleibe June arvivait le dimanche même, ce diman- 
“chene serail pás paschal; UV Eglisó eependant nesuit 
«pas rigonrcustment cette lettre + Vannée 1825 la 
afete de Pâques fut celebrée le jour même de la plei- 
«tie lune, qui eut lieu le 3 avril, à 6 heures, 32 
win. du malihy mais on eút'pu répondre aux oppo- 
a satis que Won était encore dans Wespritde |'ordonnan- 
«ce, puisque tes peiêres nºont eu lieu qu'aprés la plein é 
«June, ot am moiíis unc/ou deux henres aprês, et 
«cette Cólebration concordait' ainsi parfaitement avec 
«les mouvements célestes. TI faut bien que ce raison- 
«nemeut ait prévalu, puisque la Páques fut cólebrée 
« partoat fe” même jour ct sans opposition. | 

«La fete de Páques tombe tonjours, Te plus tót pos- 
“sible, le 22 mars, Te plus tard possible, le 25avril 
(espace de 3% jours). 

«L'équinoxe étant fixéau 21 mars, Pâques ne 
«atriver que le 22; mais si le 22 est um mn 
«Páques peut arriver au plus tôb le 9%. Si la Ipleino 
«lune à leu avant I'équinoxe, Páques ne tómbera 
«que la pleine lano suivante, “sue Te milieu daveil ; 
“sita pleine Iune avait leu le lundi, Páques nie se- 
«rail célebré que le dimanche suivanit, » 

“a La fête'de Páques est irrivéc le 22 mars, em 1598, 
«1693, 1818. Elle atrivéra le même jour eu 2285, 
w9437, 2505. Páques tomba le 25 avril en 1546, 
«1666, 173%; elle tombera le même jour en 1886, 
«1943, 2038, 2190. u 

“A folbiáha do 'P. Vicente Ferreira dá a Paschoa a 

e bar lua cheia ás 7 
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“se dá pois 'a mesma 'eireumstanciado anno 
de 1825. A! vista de Ludo quanto fica dicto, penso 
que effectivaméiite à Paschos n'este anno se devia ce- 
Jobrar a 30 de io. JUntonio Jorge da Silva. 
Consultando sobre, estas duvidas ao muito insiruido 
Sr. P.J.oMsey tivemos d'elle a seguinte resposta: 
sra " isboa 18; deifevóreiro de 1845. 
"Pendo-se suscitado algumas duvidas ácérea do tem- 
poem que se deve Celebrar "a Páschia do anno cor- 


cen, 
renfe, parece-me acertado 'expôr à regraque sobrées- 
te pofito foi estabelecida! pelo Papa Vietor Eno anno 
198), à qual foi adoptada pelo" Coneilio Ecumenico de 
Nicéa em 325. Bastará à sihples exposição d'esta res 
gra pará fazer desapparecer todas estas dúvidas, é 
vindicar os trabalhos dos calendaristas. =B"a seguine 
te. 4 Paschoa cclebrar-se-ha no Domingo quê 'ségue o 
decimo-quarto dia da lua, depois do equinocio vermal. 
Desta regra se segué que. além da” lunação idé jat 
heiro-a qual sé compõe da Epacta', quando hay é à 
diferença entre ellá e trintá , deve haver duas, e 
quando a epacta fôr grande , tres lúnações e quatorze 
dias antes do Domingo de Paschoa. Seo decimosquart 
toidia da lua cair no Domingo , claro é que 6 Dor 
mingo seguinte será o de Pasthon, No anho torrente 
a epacta é22,e a Innação de janeiro acabou no dia 
8 d'aquélle 'mez. A segunda lonação'que consta de 
vinte 'enove dias acabo no dia seis de fevereiro; A 
terceira, que é de trinta, acabará no dia '8'de mari 
cow Contando d'estedia achamos que o decimo-quarto 
dia“da Tua cae no Sabbado 92, e logo" que! o dia di 
Paschoa é Domingo 23. Ve ddr p 

Persuado-me que aquelas pessoas que inconsidera- 
mente arguiam de sonhadores todos os'calendaristas 
do mundo, e entre elles o nosso Padre: Vicente Fer= 
reira que tão boas folhinhas nos tem dado, 'se fundar 
na errada supposição, colhida talvez d"algoim dos ven- 
toe um encyelopedistas francezas, que'o Domingo de 
Paschoa deve ser o que segue a lua ebeia 'quervecor- 
re depois do equinocio vernal, quando a regra ado. 
ptáda pelo concilio, é seguida sem embaraço por qua- 
torze seculos não falla senão de quatorze dias. 

A = 000 Po José Ilstey. 
A EGREJA ROMANA RECONHECIDA SUPEL 
BIOR PELO PROPRIO LUTHERO. + 

3935 Houve um zeluso eseriptor que se lembron 
de-fazer uma obra, por onde'se viessema abrir os 
olhos a muitos christãos dissidentes de boa fé (se “os 
ha) esque-ao mesmo tempo desse armismovas ad ver 
dadeiro-clero citholico'parn venceros obstinados. Tem 
esta obrá por titulo: Convicção intima do doctor Mar 
tinho Luthero, 'ácerea da egreja cathilica e seus dogmas. 
E'cuma curiosa compilação de excerptos fielmente co- 
lhidos dos eseriptos impressos eauthenticos daquele 
heresiarcha, traduzidos do alemão pira'francez. Não 
virá “desateita uma breve amostra de tão instractiva 
obra (qual a 'colhemos de um livrinho francez,de co- 
nhecido merito “impresso “nós fins' do aro passa 
do) agora que épraso do ano consugradoá doetriz 
ção religiosa, 'e agora sobre tudo que andam audu- 
cissimos em seu apostolar, com alisa britânica 'nia 
mão, ion logar “do erucifixo, os falsos sacerdotes & 
doctores do christianismo terrestre. 94 vm) 

“Luthoro;, tomo 1.º, folhas! 165 edição de Fena. 

« Não consenty duvida que"a romana egreja leva pri- 
« masia à todas as mais emjeraréhin'e dignidade : por 
«ter sido nella que estiveram S. Pedro e S/ Páúlo 
«ve R6papas; portersidun ella que derrniiinatio san 
«gue muitos milhares de martyres, e-n"eNalLoreihy 
« sido vencidos o mundo e o inferno. Por ondésfávil- 
armetite sei compreende o porque: Deus lhe contede 
| « attenção especialissima. -* E robintik je 

Luh, tom: VV. fol. 320: esorintó em 1598 onvê 
annos depois da psetido refórmação : edição júrcitada. 

« Confessamos que o papismo possue o amaior-nunio= 
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woroidos bens que faz o cristianismo ; que até os pos- "Pára os) interessados em conhecer a obra franceza 
«spe Jodos e que delle é que nós outros os recebe- | de que se extraiu esta diminuta amostra, aqui” 

« mos. Confessamos, que é elle quem tem a verdadei- | o titulo por onde a podem procurar, — Convickion “in- 
«ra escriptura sancta, o verdadeiro Sanclissimo Sa- | time du docteur Martin Luther, relativement cul" ond 
« cramento da Eucharislia, as verdadeiras chaves pa- | calholique et à ses dogmes. 

« ra a remissão: dos; pecados ; a verdadeira: pregação 

«-do Evangelho, o verdadeiro calhecismo. a salier, x z “NARIEDADES, 4 

« os dez mandamentos, O symbolo, o pater-noster, ele, » k 


« Digo quessab o papa se achamos verdadeiros cbris- 
tãos, o verdadeiro rebanho escolhido, e muitas al- 
mas. pias e grandes sanctos. Se pais a verdadeira 
ebristandade sob o papa se acha, deve ser aquelle 
o verdadeiro corpo composto; dos verdadeiros/mem- 
bros de.Jesu- o: € sendo 0 seu corpo, Lem lam- 
bem 0 seu. espirito, ovseu evangelho , ajsua fé, 
o seu baptismo, us seus sacramentos, as suas cha- 
ves, a sua pregação evangelica, a sua oração, as 
suas pa ; tudo o que pertençe ao ghris- 
lianismo. 
Luth., tom. YHI., folhas 169 mesma, edição ; n'um 
sermão sobre, 9, capitulo 16 de S, João, prégado.em 1538 ; 
ásto é 21 annos depois de começada a reformação, 
ermA verdade é que; vos papistas teem a palavrarde 
« Deus .e o ministerio apostolico; e que nós recebe- 
“mos dlelles as sanctas escripturas , o baptismo, os 
sacramentos e a prégação.Que saberiamos nós, de 
«to das estas coisas se d'elles nãolivessemos aprendi- 
«do? D'aqui segue-se que a fé, a egreja christã, e 
«0 Espirito Sancto lá se devem achar, , 

Loulho,, 4544,, isto é cinco annos. antes, de morrer , 
tom, VII. folhas 416: mesma ed: 

« Eis 0 porque à sancta egreja não púde sofrer men- 
« tira, nemodoctrina alguma falsa... Conyem que a egre- 
«ga mão, ensine senão ca divina palayra, qe que seja 
«verdadeiramente o que-dexe: ser , scilicel, o funda- 
« mento «e a culumoa da verdade, edificada sobre à 
« pedra sancta e inabalavel ou que seja como se diz 
“ 
“ 


ssanansana 


e com razão infwllivel, pois que a palavra de Deus 

que ella ensina, é infaltivel, , 

Luth. , Sermonario , ts ty fl. 92, edição de Witem- 
derg , 4830. 

«Aquelle que pertende eanhecer, aJesu Christo | cá 
«sua doctrina não se ha-de far em si proprio nem 
«querer por via do seu intendimento fuzer ponte para 
«o céu: mas deve prochi ara egreja, xisital-a e con- 
« sultal-a: porque fóra da egreja ehristã não ha ver- 
« dade nem salvaçõos. 

 datbhosto Ay fe À bo PES Tena. Jivvem 1548 
Inthero: fazia 'wcta, de submissão ao papa. 

1 « Declaro eu perante Deus eos sanctos que nunca 
«Toi mitihá' vontade oppor-me de véras á egreja roma- 
« na, nem atacar, de modo algum, o póder de Toi; 
« sa Ssntidade. Confesso francamente que o poder de: 

« sa egrejn se estende Sobre todas as outras, pe e 
“que nem no céu mem pa terra, afóra N. S. Josu 
« Christo, ha toisa quê se lhe possá comparar. Pelo 
« que rogo à Vossa Sanctidade que não dê credito aos 
« calumniadores que fallam diversamente a respeito 
a de Tuthera, , 

“ Folhas 58. 

“intimamente é estou convencido de, que a voz de ta 
« sa Santidade é à voz de Jesu-Christo que por ella 
“ fallace obra.» 

« Sustentem ló ainda se púdeim averdade, a effca- 
cia, a utilidade da reforma?!» 


COMMEMORAÇÕES. 


DR. JORGE DE CABEDO, 


nt rio ud 6 , 


2 vemanço pe 1602. nn 

9356  Falleceu n'este dia carregado de annos, 
de honras e de grande merito, um homem digno 
da honorifica menção “que d'elle existe nos fastos 
da nossa historia política, ltteraria o dezembars 
galor. Jorge Cabedo. 

Como homem de letras; foi “uma dos rédactos 
res das actuaes ordenações do réinio, e anctor dé 
varios tractados de direito, ainda hoje citados, g 
seguidos no nosso fdro. tisim 

Como homem 'd'estado exerceu os mais s altos 
enrgos deste reino : for Chanceller-mói: do reino, 
membro do conselho d'estado, guarda-mór. dá 
Torre do Tombo, dezembargador. do paço, pros 
curador da corda, Commendador e cavalheiro ade 
todas as ordens militares, etc. y 

O seu nome será sempre citado e. commemo- 
rado com muita honra para Portugal, que myi- 


tes servicos lhe deve, E. 1 da 5. 
e — 4 


NOTICIAS, 


BAPTISMO DA. SB. INFANTE. 
3957 A Sr.º Infante recém-nascida foi baplisada 
a 20 do passado , particularmente ho oratorio do Pa- 
cu. em Belem; 'em presença de ElRei e de SS. AA., 
o Principe Reab e Srs. Infantes D. Luiz duque do Por- 
to, do Sr. D. João duque de Beja, da Sr.-Infánte D, 
Maria Anna, e das Sr. Infantes D. Isabel M aria e 
Anna de Jesus Maria, pelo Eminentissimo Cardeal Pas 
triarcha pondo-se-lhe o nome de Antonia Maria Fer- 
nanda Michaella Gabriella: “Raphaella de «Assis-Gonzas 
ga Silveria Julia Augusta de Bragançae Bourbon Saxe! 
Cobourg Gotta: “foi: padrinho, S. A. o Principe Real o 
Sr. D. Pedro de Alcantara, e Madrinha S. A 
S. princeza de Kobary , mãe de ElRei,.e tocou com, 
procuraçãosua, a Sr.” Infante D. Anna de Jesus Maria. 
Consta que a ceremonia do baptismo será feita-com 
a maior pompa ha egreja de Belem, quando-S M. a 
Rainha estiver plenamente restabelecida. 


NAVEGAÇÃO 'DO TEJO. 
3958 "Say á luz um folheto de 130 
tavo iutitulado— « Documentos, relativos: + navegação 
do: rio Tejo, e exame das diversas propostas apuesen-, 
tadas para este fim aovgoverno de Sua Magestade Fi-. 
delissima por D. Manuel Bermudez de Castro. 
Bom é que assim se vão apresentando ao jury pu- 
hlico” Us doEuiLas A “que elle a final possa colher 
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«com acerto à opinião que a finalha-de terácerca d'este 
“impartantissimo objecto, já mui traclado sim, em artigos 
ephemeros ;'mas, ainda não até agora , confessâmol-o, 
:com à necessaria placidez, que é filha e mãe da cun- 
vieção. 


PEDRADA ANIMAL. 

3959 No mexericio ultimo de Madame Rossi, em 
que a Lucia foi enterrada em flores, versos e patea- 
das, estava no camarote do governo civil o Sr. G 
empregado do mesmo. governo ,. conversando a 
madamente “com outro amigo e com os olhos fitos 
sobre a cara d'elle no momento. em que de involta 
com os sonetos e ramalhetes choviam das torrinhas 
os turcazes e as rolas. Um, pombo de boa marca com 
o impulso que lhe baviam imprimido e. com o que pro- 
vavelmente lhe dava o seu proprio terror, no meio de 
um espectaculo tão novo para elle e tão estrepitoso , 
entra pelo camarote, e encontra de lado o rosto do Sr. 
0,» Caem-lhe as cangalhas espedaçadas e elle leva 
de repente as mãos aos olhos, exclamando consterna- 
do, —«; estou, cego!...... apedrejam-nos o ca 
rute! vem au tm 

Felizmente todo o seu mal se redusiu ao susto: To- 
go que tornou a abrir os olhos conheceu, que es- 
tava redusido a .só ouvir Madame Rossi; mas que po- 
deria ainda ver Madame Mabille (a qual (entre pa- 
renthesis ) já apareceu , nos pertencendo à nós en- 
tre no exame das variantes que a este respeito correm, ) 

Quem desejar saber o que val ter olhos púde-o per- 
guntar agora ao Sr. G..,a: 


OBSEQUIOS A MADAME ROSSI. 


3960 . Extras os muitos que recebeu esta perigrina 
no seu beneficio de 22 do passado sobresaín , em nnsso intti 
der, o seguinte sonelo italiauo, Escriplo segund 
pelo Sr, Antonio José Viale, portugnez distinctissimo pela 
grande copia e variedade dos seas conhecimentos e pela per- 
feição e facilidade, com que versifica na sua lingua, na ita- 
Jiana, ma franceza, na lafina é na gregã. ao 


) ALL! EGREGIA CANTATRICE a bol 
k SIGNORA, ROSSI.GÁSSIA: 
' Plauso del Publica Portoghese 
Sacroasi , é un anno ormai, sú questo 
A Te uninno, un voto, in Toschi accent 
E Uinno e dl vóto rimenibriam contenti, 
Che delusa non fá Ia noslra spene. 
Avido iulanto di givir tal bene, 
Amnirar di lua vuce à hei porlenti 
Gidib tera cretea, . .. Tu non consenti 
el “Pago abbandonar le piaggie amene. , 
invidioso ancor fteme PIbero.... 
E abeur ci bei o ROSSI, e ci ristori 
Quialunque affano piú cocente e fiero, 
- Gradiser adumque 4 meritati onori . h 
Che sirenitono a e stai Tago al. Duero x 
— Epulme, (6 lili augurj, é plausiy e fiori, =p. “0004 


A RAINHA E A AVENTUREIRA. 
ANSUNCIO. 4 moços om 

396! Esra prodncção, toda nacional e portuzueza, que o 
publico de Lisboa acolheu com tamanha benizaitule, concor- 
fendo 'ao théatro normial, aonde as enchentes forão repetidas, 
e completas; e manifestando a mais solebuo appróvação ao 
juizo do cunservatoriu real que a primeata ; — vae ser pabli- 
cala, a iustancias. a - aço 
Um prologo, em que se ventilam questões de arte; discur- 
sos de alguns lilieratos, (e notas illustralivas compleiarão um 


—— 
nilido e grosso volume em 8.º francezy, passado pela; prensa 
hydrantica : papel superior, e lypo escolhido. 

Ascigua-se e vende-se na imprensa da Silva, ma dos Dos 
radores n.º 417, , e na loja da Viuva Henriques, rua Augusta 
n.º 1.— Preço 480 réis pagos & entrega do exemplar. 


ELOGIO FUNEBRE DE UMA SOGFA. 
3962 Topos sabem que infinita quantidade de gra- 
ciosos versos inspirou a D. Francisco de Quevedo , 'e 
a Thomaz Pinto Brandão, o teiró que ambos elles ti- 
nham às suas Sogras. Do segundo nos otcorrem agora 
os primeiros oito versos de um soneto de pêsames a 
elrei D. João V' 
Nesta perda“ geral, magua commiia , 
A Vossa Magestade dar queria 
Um pêsame, que fóra uma alegria, 
A ser da minha sogra e não da sua. 


Se a mitiha não ha morte que a conclua, 
A sua, crer devemos com fé pia , 
Que vestida e calçada ãos céus iria 
“Como a minha aos infernos nua e crua. 


Todas as pragas velhas de Pinto Brandão, e todas 
as castelhanas hiperboles de Quevedo contra às sogras, 
ficaram a perder de vista diante da prosa com que no 
dia 29 do passado em Campanhã, uma chamada Anna 
mulher de um tal Canastra , saiu à rua, ao passar 
pará e cemiterio o sajméuto de sua sogra, a descom- 
pol-sde bebada, Tadra; etc. emandal-a para o inferno. 

Esta scena escandalisou , diz um nosso correspon- 
dente, mas não admirou à ninguem apesar de nova. 


EXECUÇÃO DE UM soGHo. 

3963 “Ao oro brutal de rima nora contra 
segue, por direita via, o odio assassino de um genro 
contra seu sogro. De tudo ha como sempre houve, é 
sempre provavehnentefia-de haver n'este pobre mundo, 

Na ilha de S. Miguel, no logar dos GFinetes, amas 
nheceu um dos dias do passado janeiro enforcado numa 
arvore, Bento de Almeida. A justiça descobrin o car- 
rasco. Era o marido de sua propria filha. A desaven- 
turada jaz ao desamparo eúitre seus filhos, orphãos co- 
mo ella , 'e cómo ella carregados com uma herança 
de ignuminia. As causas U'esté horroroso atlentado fi- 
cavam ainda por descobrir. 

MACROBIO, 

3064 NS prá 4 do corrente fullnéei ma fregnezia de San. 
cla Justa «le Lisboa José Far Martius “de 207 annos de eda- 
de menos 42 dias z eramutural da serrada “estrella; lia sem 
seulos, andava com firmeza, e desempenho de um homem de 
40 annos , era viuvo duas veses, 


sua sogra 


OUTRO... 

3965 Na ilha de S. Miguel, no logar das Furnas, 
fallecen pouco ba — diz o Açoriano Oriental —um ho- 
mem de 11% auuos, as 

: é TROVADOR. | 7 

3986 Suv à luz o u.º 4 do jornal de poesia pu- 
blicado em Coimbra com o titulo de, Trovador. 

Contém O Meu Berço Natal, pelo Sr. J. F. de Ser- 
pa: Coimbra pelo Sr. A. M. Couto Monteiro: Julia 
pelo Sr. A. Lima ; Invocação, pelo Sr. F.i A” beira 
do Mondego pelo Sr. J. de Lemos; A losa pelo Sr. A. 
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dicas 


Xe R; Gordeiro: 
reira da Cunha 


O Meu Livro Intimo pelo Sr. A. Pe- 
A“ Minha Amada pelo Sr: À, Lima. 


MORTE DE UM SALTEADOR. 

3967 Lê-su nos Pobres no Porto: — Na manhã do 
dia 8 do corrente foram os ofliciaes de diligencias.d'este 
juiso para prender José Ferreira, por alcunha o Lan- 
zinha, morador no logar de Sernade, freguezia de Sant- 
Jugo d"Antas, homem . culpado, em-varias mortes, e 
um grande salteador, que tinha frequentado as, eslra- 
das desta villa para o Porto e outras com mais. so- 
“weios ;ncercada a casa do mesmo réu , elle presentiu , 
e se quiz evadir à força, | dando: com um bacamarte 
arios Liros para os ulliciaes, e estes para elle, sendo 
m'este conficto morto o assassino á porta da casa com va- 
«ios zagalotes que lhe atravessaram, o peito; .os officiaes. 
nenhum perigo tiveram nºeste incidente; n'essa ma- 
nhãoo juiz foi fazer 0 auto,e n'essa occasião notou-se 
aque estando o cirurgião a examinar-lhe as feridas met- 
tendo-lhea tenta, a mulher do mesmo assassino, juncto: 


do morto estava com muilo sangue frio à vêr o exame 


sem lançar-uma só lagrimas 

+ENTRUDO EM CELORICO-DE-BASTOS. 

3968 Escnevem, de Celorico-de:Bastos ao P. dos 
Pobres | no Porto a 5: — «Hontem pelas 11 horas da 
noite deram um tiro em um homem, que durou até, 
ás dez da manhã de hoje, tendo-lhe sida as lxipas cra-, 
vadas de quartos, zagalotes, e chumbo, Os assassinos 
Sugiram.» ' bis , 

'« Houve emfim por diflerentes partes muitas pan- 
cadas. » 

« Ris o resultado, da, brincadeira do, entrudo nºesta 
villaoo À. cbr Ash , r 


CASAS DE JOGO. 


3969 As saupaveIs, providencias. pajiciaes contra. 


à peste dos. jogos  defesos , que tão accesa andava e 
tantas orui 

tantos suicídios tinha já cansado essas. hemdictas 
providencias parece Lerem produsido em gera) 0 seu 
effeito, 5 ; 

Das, numerosas. espelunças, de mau 
que pouquissimas ha-já, e essas mais contnmazes não 
terão remedio senão. desapparecerem tambem, a final 
como as demais, 

No domingo 16 do. corrente foi assaltada uma na 
sua nota de S, Domingos q nºelia tomados em flagran- 
de e, presos, 26, .individuos., Lendo. muitos, ouLros Jo- 
-Brado escapar-se por. portas travessas no momento da 
accommeltida, is 

Os prezos foram ao outro dia entregues á justiça. 

SOCIEDADES. ' 

3970 Auspicioso em; summo grau é 0 crescimento 

que vac levando em toda a parte do reino o moderno, 


sociedades. Sociedade promotora da cultura de mul- 
ticaules e mamoneiras, extracção do oleo destas efa- 
:bricp da seda; — Sociedade para uma caixa economi- 
ca: — Sociedade dos bens desejos, destinada a fins uti- 


de mulheres «e filhos, tantos roubos e]. 
emui rica de muitos e bons litros nacionaes e estra- 


tr |etenha a fórmas nai 
jogo afirma-se |- 


lissimos taes como estabelecer uma hibliotheca . for- 
mar um monte pio de lavradores ; asylos de mendici- 
dade; promover a agricultura, commercio e industria 
da ilha: — Tres sociedades litlerarias — recreio liltera- 


rio, — desejo, de instrucção . e escholastica angrense : 


— Sociedade de proprielarios para a exportação, da la- 


tanja; — Tres sociedades Iheatracs — angrense —qua- 


frode abril— e recreio de arlifices : — Duas sociedades 
para convivencia , a assembléa angrense, e à castel- 
lense;— e uma sociedade philarmonica. 


GEOGRAPHIA E CHERONOLOGIA. 

3971 Ha seis mezes que p'este jornal annunc 
'mos dois escriptos de muita valia, Íructo das eru 
tas pensas, dos Srs. Cardoso, e Doria, professores do 
Iyceu nacional de Coimbra; com muita satisfação fal- 
Tamos agora de outro livro util, Elementos de Geogra- 
phia e Clironologia , do Sr. Dr. Carneiro, benemerito 
professor do mesmo Iyceu , já conhecido na republica 
das lettras pela sua Poetica: obra aununciada no ar- 
tigo 3932. é 

A composição de tres compendios em lão. limitado 
espaço bem prova o desvélo, com quesesles professor 
res se cmpenham na boa cultura, e progresso das let- 
tras palrias. , 
- São em verdade Os compendios bem ordenados-o 
melhor plano de estudos, e, atesta época: de tão fri- 
volas e mesquinhas composições, os presentes de maior 
preço, que se podem oflerecer á mocidade estudiosa. 
Já temos muitos, mas ainda carecemos de alguus 
muitornecessarios. é 

Pessam tãu nobres exemplos despertar de sua indifs 


ferença e libiesa muitos professores dignissimos, que 


dinda não pagaram á sua patria divida lão sagrada, 
Dos motivos, que levaram o Sr, Dr. Carneiro a es, 


|| erever os seus Elementos, e dos subsídios, a que-se ella 


soceorreu, “hos dá noticia no prólogo, que porsua-bre- 
vidade e importancia para aqui trasladamos. 
“A sciencia geographica e chronologica, apezar dejá 


«nhos, ainda , a nosso vêr, está carecente deum, que 

ú roza,. e precisa extensão de com- 
accommodado-assim aos conhecimentos e car 
ade de todes os que são obrigados a estudalsa 
«para cursar outras aulas, como ao pouco tempo de- 
« putado para o ensino d'ella. Nºesta convicção, dé- 
e mo-nos ao trabalho de compôr este, que, segundo a 


Feultimo reforma dos estudos, addicionámos depois 


«com alguma coisa de geogragihia 'commercial. Perféic 
“to não sairá elle, mãs, novo no systema, é o mese 
«mo tempo simples e conpreensivel. » 

“ Das varias obras, que litemos de consultar; as Li 


[a ões Elementares de Gecgrapihia é Chronoligia (do Se. 
[a Sacra Familia), edição de Coimbra ;- Atlas de Geo- 


«prophiie Universelte, d'aprês MM. Arago, A. Balbi, 
« Bougainville, Cook, ete.., são us de que mais: parti- 
«cularmente nos servimos. « 

«Valha isto, ao menos, de 
«ficará a gloria de ter sido dl 


incénlito, e sempre nos 
is escliblas. « 
1 Rs, de'Gusmão. 


' NAUFRAGIO. 

3972 Nºrm dos dias do corrente, no sitio do Se- 
'mhor da Pedra, em, Maltosinhos., reslitue;o mar um 
barco de pescaria, que-se Jhe havia entregue com seis 


pos das ; mas restitue-o virado, com a vella róta e 
wasio. Dos seis pescadores, dois unicos appareceram | 
depois 6 ambos defunctos ; — pae e filho. 


x EXEMPLO DE AMOR PATRIO, 

3973. Cowssou-se em S. Miguel no areal de S, 
Francisco, não sem muita alegria e gratidão dos in- 
sulanos, por diligencias e à custa do digno Par, o 

r. Duarte Borges da Camara , 0 fabrico de uma dó- 
ca. Feitas que sejam assim as primeiras varas della, 
continuará a obra até se remitar por conta do public 

ara o que se obrigou o benemerito governador civil) 
“d'aquelle districto. 


CAUTELLAS Ido Pi ARMAS DE FOGO. 
3974 Invo o E dai? do návio Minerva, na Poz a | 
montar a cavallo para i á caça , descarregou-se-lhe 
uma pistola ue levava na al ih e a Dalla lhe va- 
rou º ventre; está pata morrer. 


STUDOS DE CIVILIDADE. 
Por-se á venda” eim Lisboa uas lojas de' Bordalto e, 
ques; eno Porto Itá de Celt Continhi 
volume de perto de “209 paginas , de coit: 


nto: tão vivo de vergonha 
mão ó qué se apodera de am ihóço Inodesto,, sénsivelo ines 
riente quando tem faltado á etiqueta ou incorrido ma sumbatia, '« 
A esse mal que não é pequeno é que o anctor procurguap-. 
utalas em, linguagem, clara; de- 

ras du cortesia para todas as| 


it ós outros. 

De boa mente (dncigndêny (joio bom livro algum excerpto | 
para amoste; 3 como o não, 
havemos 


Prefação — observações geraes BR E Natal| 
cães é apresentação — cartas de introdueção e recórimendação. 
À casamentos — jantares — tabaquistas — Tumáutés — trajos e | 
modas do homens —trajos | e molas 'de senhoras — bai 
conversação — visitas — jogos — theatros — tractament 
razão — honras fesehro cipa e luto — pensamentos e 
maximas, 


'PESTETÁVEL ne Ressuansição. 
"3976, O Sa. José dad iva Carvalho começa final- 
mente a Ssfaprás nte dias lhe andou , 


tanto, COL suas mostras, do que toda a 

dicina. Será uma € 
de ficar, registada, nos annai 
dito dos | “facultativo ue À 
solativa ia 
tados, 


a ME TRQUAÇIO , ARISTOCRATICO, 
D. ANNA DA CAMARA LEME. | 


3977 “Hu dores tão fundas na vida, que se inta- 
Tham no coração para nunca dali se varrerem: dores 
que é preciso contat'a'todós, “para que todos lhes pas 
guem 0 seuwtributo: de uma lagrima séntida, = einbo- 
ra à lagrima às não-mitigne, embora seexpraie nel. 
“Jasjoconão O drvalho: da aurora sobreas-aguas domar. 


“| magistrado, ex-presidente da 


A Nim! e Exm.* Sr. D. Ana da Camara Leme, 
filha dos Hlm.”* e Exm.* Srs. Joao de Carvalhal Es- 
meraldo da Camara Leme, e D. Thereza Xavier Bo- 
telho, foi accomettida, 'quasi de repente, pór uma en. 
fermidade, queapresentoa, pa side os mais fúues- 
tos sim ptoii 

Nem os cúidados mais extremosos, nem os esforços 
que à medicina esgotou para solval-a, nem aquelle vi- 
gor, que, aiuda ha pouco, lhe “sorria nas faces, vale- 
ram contra a'morte, que a Geitou;' A) a flor, que 
vae a desabrochar. 

Nasceu a 21 de Septembro de 1826 + morreu a 17 
de fevereiro de 1845, — tinha desoito annos !—ejaz 
no cemiterio dós prazeres, aonde um numerosissimo 
|| córtejo correu a depor-lhe sobre a campa uma sáuda- 
de'pelas súas virtudes, e um testimunho de respeito 
péla sua hobresa. 

Foi úma estrella formosa, que stilcou o horisonte, 
sumin-se entre as nuvens e foi brilhar engastada no 
throno do Eterno. Poda G: 


ns aih Ea 


NECROLOGIO POLITICO E SCIENTIFICO. 

3978 A 16 do corrente falleceu na sua caza de 
Alemquer o nosso colaborador é amigo or. Doctor 
Bento Pereira do Carmo, do constlho de'S. M., ex- 
Relação ' de “Lisboa, 
ex-deputado ; ex-prefeito do districto de Lisboa, e ex- 
ro dos negocios do reino, e ministro honorario. 
Tudo renunciára hávia' annos para se. entregar exclu- 
| sivamente á cultura das suas amplas propriedades e 
é 'do seu amplissimho espirito pelo estudo da historia e 
das boas-artes. 

Deve Ler 'deixado “manuscriptos: valiosos. Era um 
'| dos poucos crentes e honradores da linguagemo tam- 
bem da gloria portugueza;-- 

GN RELA 
3 'NECROLOGIO MILITAR. 
s Conde” p"AvILLEZ: 

3979 O cemrento de Nossa Senhora dos iDestlerés 
resplandecia pelo fim da'manhã de 17 do passado com 
toda a“ tropa disponivel da guarnição da capital, no 
maior aceio, com a prezença de generaes, pares do 
reino, deputados, ministrós de estado, fidalguia e 
dadãos' conspicuos de todas as classes. As bandas mar- 
ciaes faziam reti as suas tbadas fúnebres por entre 
o eterno silencio d'aquellas pedras, dºaquelle 'cypres- 
tal nascente e draquelta ermida, continuo diversório, 
onde uni mometito Poisar os que todos os'dias se 
abalam d'este mundo para o invisivel. Dava-se áterra 
o corpo de um militár valoroso; 'e cuja espada; des- 
embainhada para a campanha peninsular, nunca des- 
de então até aos últimos combates dos nossos dias dei- 
xou de brilhar no campo ede assignalar-se por valen- 
tia. As mil condecorações, 6 tonlado e o pariato ella foi 
que lh'os grangéou : mas tudo quánto Ihe'ellh “obteve 
e ella mésma tambem, agora pela primeira restituida 
à bainha, desappareceram debaixo da tel 

10 nome de Jorge d' Avillez se dissipará lão de- 
pressa como o fumo da ultima salva, com-que o exer- 
cito e os canhões ho campo do'repouso se-despediram 
do companheiro fel é valoroso dos seus delitos y 


NECROLOGIO FORENSE; 
3980 Em' consequeúdia de um phtisica ato 
antiga e aggtavada como excesso do trabalho ; falle- 
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eeu a 10 do corrente ea 11 foi dado á terra no ce, 
miterio de Nossa, Senhora dos Prazeres, o Sr.  Fran- 
cisco José Caldas Aulete com sós 46 annos de edade. 
Era contador, da Relação d'esta. cidade, solicitador da 
Caza Real e.da familia imperial do, Brazil, de S: À, 
a Sr.* D, Isabel Maria, e de muitas conmpidulasos do 
reino. ; 
+ O que o publico, desta, cidade. lhe deveu; e q que 
ainda lhe, vinia a dever por parte de edificações e alin- 
«damentos maleriaes já largamente. o conhecem nossos 
leitores pelos artigos 174 da 1.º volume, e 974, 1006 
e 1176 do 2.º. 
O seu predio urbano-rustico entre a calçada do du- 


que e a da gloria é realmente um monumento do que |- 


pôde à perseverança quando se reune so bom gosto e 
à; uma sagacidade não vulgar. 

Deixa no lucto uma familia estimavel, oito filhos e 
uma viuva ornada de todas as virtudes moraes e chris- 
tãs. 

UM LIVRO UTIL E AGRADAVEL. 

3981 Ounas, e exemplos de subido zélo, e pa- 
triolismo vão semeados bastantes em diferentes nume- 
vos Revista Universal para de persi darem ao Sr. Jo- 
sé Silvestre Ribeiro sobrenome de illustrissimo em vir- 
Íudes, 'e merecimentos; mas não toca sem duvida o 
ultimo Jogar ao trabalho a que por peito de escre- 
ver varios tractados de proveitossissima doctrina: co 
bem. vistos, e estimados que são os que sairam ha al- 
gum tempo a lume devidos, como estes, que agora 
saem, ao lahorioso é erudito empregado no governo 
civil de Angra, o Sr. Felix José da Costa : é mais que 
sufliciente prova de que não quiz aquelle tão verda- 
deiro portuguez, que lhe devessemos menos por se us 
escriptos, que por suas acções... 

Em duas partes se divide esta importante conlleeção. 
— E" a primeira um claro, facil, e mui proficuo ar- 
tigo em que longemente se expendem melhoramentos 
“de que carece o districlo de Angra, e ds meiosíde os 

effeituar; que elle colheu com muito estudo, e fer- 
wor, e dispoz com ordem, e curiosidade, Como 
fadas encerram grande, ou toda a parte de seus fei- 
tiços em nm novello ;. o nosso auctor faz consi 
baze de similhantes melhorias no trabalho. «Se que- 
is, diz elle, ter estradas, canaes, postos, traba- 
Jhae. Se industria, agricula, e commercio, trabalhai. 
Se quereis verificar emfim todos os elementos da pu- 
prosperidade , trabalhai com aturado fervor, » 
E de feito são estas verdades cridas, e conhecida: 
não ba muito que abraçadas pelo Principe de Joinville, 
em uma sua memoria sobre o estado das forças navaes 
da França, qnando confessa, que, no ebjecto de que 
tracta, como em todos os de mais, para fazer o bem 
“é forçoso tractar-se d'elle, e traclar-se seriamente, 

A segunda parte é um; ensaio (assim denominado 
Pela, modestia de seu auetor) sobre a divina comedia 
de Dante, em que os conhecimentos profundos do Sr. 
Ribeiro transluzem, com vantagem porventura 3 to- 
dos os outros seus escriptos, e que elle enriqueceu 
om annotações de inestimavel valia. 

As muitas partes, que-ninguem ignora ter este be- 
wemerito varão para. ilustrar, não só desempenhar o) 
que entre mãos toma dispensam nos de recommendar, 
a-todos os contrastes de bons livros a leitora dºes- 
te, € muito mais de-os:prevenirmos, que o inleresse,, 


e importancia da primeira parte, a PESE e enge- 


nho da segunda, a viveza de estilo, que em embas se 
encontra, senão excede , 


ão. discrepa um apice do 
gue se deve esperar do Sr, José Silvestre Ribeiro, Se 
9 parecer dos doulos, que eonsultamos, e a nossa po- 


brissima literatura alguma coisa valem, — a obra, 


de estremado merecimento, e o Sr, Felix José da 
Costa acredor de, encomios por nos ter liberalisado si- 
milhante Ibesoiro; e cabe, aqui declararmos, aos que 
de tudo mal ajuizam, que a nenhum d'estes Senhores 
temos a bonra, e gosto de conhecer. 

” JC M. 


TRAGICONEDIA N'UM PATEO. 

3982, Sao os patcos uma, especie de ilhas encober- 
las, que ainda se encontram-(posto já foram em maior 
numero) no meio d'este mare magnum de; rvas e gen 
te, chamado capital. Raras pessoas, conhecem dos pa- 
teos mais do que o mome e quando muito o arço qu 
porta externa de algum d'elles: são os verdadeiros 
muyslerios de Lisboa, Nºum Jahirintho mais. ou menos 
amplo de barracas, paredeiras, possilgos, ruinas. en- 
«olhos, um formigueiro humano , onde a mise- 
ria, O vicio e o erime serexesam, se perpetuam, e p; 
mutam entre si os seus reflexos escuros e aborrecidos; 
— alli 0.sol penetra senão a custo; a civilisação 
nada; a religião com a tumbaç.e a policia em algum 
caso extremo, São em menor ponto mas são a Cour des 
miracles de Victor Hugo e Alsace de Walter, Scott. 

Um d'estes 'paleos que ainda ha, poucos amnos 
sim era (vede o artigo 974) e que ainda hoje apesar 
de se lhe haverem transformado as circum 
talvez não desdiga 
é0 chamado do Penalva, na calçada do duque, 

Uma-scena entre silvestre e ridicula. passou neste 
Pateo:n'um dos dias anterivres ao entrudo ultimo. , 

Um judeu official de torneiro morador n'uma: d'; 
quellas haiucas havia estreado os seus amores com cer- 
ta mocetuna , de quem vivia muito bem correspondi- 
do. Cançado;dasua felicidade, ou embellecado por no- 
sa feitiços, pouco a pouco se fóra desviando d'ella 
sacrificar de todo á irmã de um cabo de vigis 
Não havia razão porque á segunda não Locasse-ao me- 
nos uma pequena amostra do acontecido á primeira : 
o nesso rabinico Lovelace entre; as suas caladas me- 
ditações ao tornear tinteiros de pau do ar, Jembron-. 
se-de seu millessimo avó Lamech, o inventor da poly- 
de sua centessima avó Sara, que leve 
e depois tambem de Lia que fôra coes- 
posa cem sua irmã Rachel do Sancto Jacob ; finalmen- 
te que os tincteiros se tinham inventado para escrever 
e os corações das amantes paraperdoar. Escreveu , 
tornou .a ser attendido, e assim vivia na data da nos- 
sa historia como um verdadeiro Lamech, volteando de 
um para ontro; amor perfeito, sem dizer a nenhum 
donde; vinha nem para onde tornava; Jeal e desleal 
a ambas, e só fiel ao seu tórno nos: dias de semana , 
nos domingos 208 seus diverlimentos, e ao systema 
de dissimulação de que lhe era indispensavel usar pa- 
ra illndir-e desfructar a ambas; n'este dia dava func- 
cão rija no seu tugurio; congregara mais. nhos do. 


que n'ele | cabiam, bavia: balancé de: cavaquinho e 


flauta, e petisco de figado e salada. 
O pateo resoava-alegre como aldêa em vespera do 
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seu orago : a primeira amante fasia as honras da e 
sa com uma graça especial, que em parte lhe provi- 
nha do sentimento da sua felicidade. Avrival não fóra 
convidada. Pelas oito horas, começando a faltar o vi 
nho sem cujo espirito brevemente a alampada do fes- 
téjo se'apagaria : ofereceu-se ella mesma para ir fóra 
Duscal-o: uma das damas da companhia lhe'disputou 
o gósto de a servir; Lomou-lhe das' mãos as garrafas, 
e já ia partir para a taberna quando'a interina dona da 
casa pari a livrar do ar da noite que estava feia e 
ventosa, lhe lançou pela cabeça o: seu propeio -chaile : 
— saíu ahospeda e a porta fechou-se. 

Chegada ao portal do pateo é a subitas investida 
por uma leda em figura de mulher zelosa; era a coi 
tada da excl + a vamorada n.º 2, que alli tir 
vindo postar-se, á espera de' que por este ou por ou- 
tró qualquer modo a fortuna lhe deparasse ás mãos à 
sãa rival: das garrafas tiroua primeira inferencia de 
que era ella ;'o'chaile acabou de a confirmar nºestá 
ilusão ; que um rosto meio embuçado e no escuro 
“Jhe não podia destruir; tomon-a de improviso, ver- 
gota para baixo de si, metteu-lhe a cabeça entre os 
séus joelhos, Jevantou-lhe as rónpas, sacou de um 
tâmanco e principiou a açoital-a' com'toda a furia que 
08 zelos podem dar a quem anda de tamancos. * 

A sua victima entretanto, quasi de todo sopea- 
da nos movimentos, “o “mais “a 'que chegava, era-a 
tócar-lhe zabumba com duas garrafas nos quadris ea 
roer-lhe por dentro uma das pernas com oque só con-. 
seguia tornar Cada vez mais estrondosose amiudados os 
açoites; ao som deles que 'não ao” das vozes ,' pois 
nenhuma se ouvia, accadiu à gente do baile-e ada 
visinhança. Soltou-se a viclima — e no conhecimento do 
qui pro quo novas  iras' se alevantaram: O irmão da 
agressora lirandia a sua ferrugenta ; “o torneiro uma 
tranca; os convidados eram pelo dono da 'caza e pela 
agoitada , “mas a “cutima e a auetoridade de ca- 
bo de vigia, Dieu et mun droit, eram pola agrésso- 
ra. Houve uma batalha de selvagens e amasonas: hou- 
ve feridas e gritos: accudiram patrulhas, tudo foipre- 
só; Ludo-n'essa noite dormiu no corpo da guarda. As 
horas do somno fiseram o seu officio que é dar bom 
conselho ; pela manhã no juizo de policia correccio- 
nal não houve nenhum queixoso. 

Cada um attribuiu'as'suas feridas a uma causa di- 
versa anterior é de todoindiferente ao successo da ves- 
pera. Da policia correcciunal foram para a taberna to- 
dos sellár as pazes —; Todos? =não. Dois faltavam 
NA ater Ago Li de alt plig 
bos junctos, e'dos quaes parece que amda até hoje se 
não tornou a saber no pateo nova alguma. 


EMPRASADO. 

3983 Um caso extraordinario acaba de acontecer 
na ilha de'S. Miguel. 

Um lavrador honrado do logar de Arrifes , por no- 
me José de Sousa Mussa tendo vindo com o'seuvcar- 
ro 'á cidade , entron' ua taberna de um chamado: Ly- 
sandro seu conhecido e freguer': bebou regalando -ge-. 
neroso aos que “se achavam presentes, mas quando foi 
a pagarachoa que lhe mingoavam 30réis para aconta ; 
despediu-se;, dizendo ao vendeiro ; 

— Os 30,94000 a lhe-fico devendo, “á tornada 
lh'os pagarei. 

* Passa poirtovdias, asótitado polo seu-credor de 30! 


réis perante o juiz de paz para lhe satisfazer 303000" 
réis. Acúdeao chamamento ; conta singelo o succedido, 
mas a parte adversa apresenta testimunhas da confis- 
são do réu. — Não se conciliam. Passa 0 negócio ad 
contencioso: — Massa é condemnado : paga, mas ao 
pagar, dirige “ao” miseravel"abusador da boa fé estas 
palavras sulemnes: — 

= A justiça cumpriu com 0 seu dever que julgou 
pelas provas ; eu cumpro' com meu obedecendo à sen- 
tença, mas “úppello para o tribunal divino; Já irás 
dar contas-du credito e da' fazenda de que me despo- 
jas. » 


Passados poucos dias morre o lavrador de repente 
andando a Lrabajhar n'uma sua fazeuda ; e 24 horas de- 
pois expira o taberneiro. 

à Foi méro acaso!? mas todo o povo.o tomou por 
um acto providencial para, desafronta , punição e es- 
carmento. 4 Quem poderia demonstrar que 9 povo se 
enganou? E" um d” aquelles factos que deixam muito 
que meditar, e cuja meditação, ainda intertecida de 
duvidas, redunda sempre em benefício da moral; é 
por isso que as duas mestras da vida, a bistoria e, 
depois Wella, a poesia sc não teem desdenhado de 
registar e repetir ao genero-bumano um cardume de 
analogos successus d'esta especie; todos certos, todos 
grandes, todos Lemerosos, todos instructivos. 

Dois fidalgos da casa, dos Carvajales, falsamente ac 
eusados de crime grave e julgados sem ser ouvidos , 
foram mandados por elrei D. Fernando I de Castellá 
e Leão despenhar de um rochedo: citaram ao iniquo 
juiz para comparecer dentro em trinta dias na divitia 
presença ; e dentro em trinta dias era clrei defuncto. 

Um templario caminhando para o supplício com os 
seus confrades e vendo no seu trânsito estarem-se à 
uma janella o papa Clemente VI e Filipe, o formoso, 
de França, auctores da sua tragedia, appeltou de am- 
bos para u juiz superior para dentro dentro de anno d& 
dia; e dentro de anno e dia, Filipe e Clemente ti- 
nham partido. 

Para o Lermo de um anno emprazou am cavaleiro 
austriaco ao duque reinante de Austria, Rodolfo, que 
o mandava lançar a umrio. «Bem está — lhe respon- 
deu o duque rindo — lá nos veremos; porém ya ta 
ante.» E com o anoo, expirou o duque. 

“Fran duque da Bretanha, mandou prender 
a um irmão pelo supposto crimé de lesa magestade , 
ordenando que no carcere lhe dessem a morte. O'rto 

inocente encarregou au frade, com quem fez a sua 
ultima confissão, que fosse da sua parte ao duque cer- 
teficalo de que sem culpa o bavia punido, e que em 
quarenta dias lhe havia Je dar satisfacção no outro man= 
do. Advece o dúque, aggrava-se o mal, eno dia qua- 
dragesimo precisamente, expede à alma. 

Um governador de uma praça de Flandres, empra- 
sado por um capitão, à quem mandava enforcassem 
n'uma arvore, foi na mesma arvore enforcado antes 
que um anno se devolvesse. 

As sagradas paginas estão como as profanas cheias 
de exemplos identicos ou analogos. ' 


ERRATUM, 

A pas. 353 col: 1.4 lin, 23 onde está gerebio deve cm 
tar — nruebão, qui & o verduleiro nome iu planta conhecido 
também “pelo tome de gerbera, ou verbena aficinatis.; 


